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    Introdução




    Certa vez li numa revista americana uma pequena crônica com este título sugestivo: «Você age... ou reage?» Contava algo simples, da vida diária:




    «Fui com um amigo ao jornaleiro, ele comprou o jornal e agradeceu cortesmente. O jornaleiro nem se abalou.




    – Sujeito mal-encarado, não é? – comentei.




    – Oh, ele é sempre assim – respondeu o meu amigo.




    – Nesse caso, por que continua sendo delicado com ele? – perguntei.




    – Por que não? – perguntou o meu amigo. Por que iria eu deixar que fosse ele quem decidisse como eu devo agir?».




    Pensando mais tarde nesse incidente, con­ti­nua­va o autor, «ocorreu-me pensar que a palavra chave era “agir”. O meu amigo, no seu relacionamento com os outros, “age”; ao passo que a maior parte de nós “reage”. Ele tem um senso de equilíbrio interior, um autodomínio; ele sabe quem é, como deve proceder. Recusa-se a retribuir indelicadeza com indelicadeza, porque assim já não seria senhor da sua própria conduta».




    Pode acontecer conosco que, sem o querermos ou, pelo menos, sem termos consciência disso, estejamos entregando habitualmente o comando do nosso comportamento a outras pessoas ou às circunstâncias.




    A nossa vida então não passa de uma sucessão de reações de curto-circuito, automáticas e previsíveis, em que a determinados estímulos opomos uns modos de proceder que jamais chegam ao nível superior e mais íntimo do eu, lá onde existe um conhecimento dos motivos para agir e uma vontade que escolhe livremente a forma de comportamento adequada. As nossas atitudes situam-se no nível das reações bioquímicas ou fisiológicas.




    Para que o centro das nossas decisões esteja onde deve estar, no núcleo mais íntimo e elevado do nosso ser, o ponto de partida essencial, embora não exclusivo, é o conhecimento próprio. Não pode chegar ao autodomínio, de modo a não lhe escaparem as decisões, quem não conheça não tanto as suas qualidades, mais fáceis e agradáveis de identificar, mas sobretudo os seus pontos fracos, que são os catalisadores dos seus descontroles temperamentais e periféricos.




    A necessidade do conhecimento próprio foi ressaltada ao longo dos séculos por pensadores e filósofos. Já Pitágoras recomendava: «Conhece-te a ti mesmo». E no seu livro De ira, Sêneca escreve que examinava diariamente a sua conduta. Os psicólogos modernos não deixam de enfatizar a importância do conhecimento de si. E é também unânime a esse respeito o testemunho dos santos. Diz Santa Teresa, a doutora da Igreja que tanto falou do valor da oração: «Tenho por maior mercê do Senhor um dia de próprio e humilde conhecimento, ainda que nos tenha custado muitas aflições e trabalhos, que muitos de oração»1.




    O conhecimento próprio é meio e não fim. Não é um exercício psicológico ou narcisista. Tem em vista saber como somos para saber como devemos ser – como homens e como cristãos. Não requer conhecimentos organizados de caracterologia, mas o olhar simples do homem consciente. E exige especialmente que nos comparemos com o que Deus quer e espera de nós. Esse fio condutor porá às claras as nossas falhas e as nossas insuficiências, abrindo caminho para constantes retificações e aprimoramentos. Se todo o ser vivo está chamado a crescer, o conhecimento próprio é a peça fundamental a serviço da lei do crescimento do homem, feito à imagem e semelhança de Deus.




    












    O conhecimento próprio




    Ora bem, como é que eu sou? Geralmente fugimos a essa pergunta, mas, se tivéssemos que responder a ela, provavelmente não seríamos capazes de dar uma resposta satisfatória. Diríamos talvez meia dúzia de coisas vagas, misturando autoelogios disfarçados com o reconhecimento de algum defeito inofensivo. Nada de sólido e realmente veraz.




    Porque a verdade é que nos desconhecemos. Tanto é assim que, diante de algo objetivo, como por exemplo a gravação da nossa voz, uma caricatura que nos fazem e até uma fotografia que nos apanhou desprevenidos, surpreendemo-nos. Esse sou eu? Claro que, tratando-se de deficiências físicas, é mais fácil admiti-las. Mais difíceis de conhecer são os defeitos do caráter. «Como pude fazer isso?», dizemos depois de uma reação desproporcionada ante um fracasso ou uma oposição. E, no entanto, esse somos nós, por mais que nos custe aceitá-lo.




    Ora, o conhecimento próprio não pode ficar na dependência dessas ocasiões-surpresa, como se se rasgasse o véu sob a tesourada de um desgosto, de um erro descomunal ou de um fracasso. Temos de ir correndo o véu serenamente, iluminando recantos da nossa maneira de ser e aprofundando no motivo real das nossas ações, de modo a chegarmos a um conhecimento próprio amadurecido. E a isso se opõem obstáculos que, uma vez identificados, não só permitem que o conhecimento próprio flua, como de per si podem ser elementos importantes na busca desse autorretrato.




    Os obstáculos




    Ativismo




    Um desses obstáculos mais comuns é o ativismo. «O homem moderno – diz Guardini – gosta de chamar-se homem de ação, lutador, criador. Muito mais exato seria que se reconhecesse como um ser inquieto, incapaz de parar e aprofundar em si mesmo; que consome palavras e ideias, homens e coisas em número infinito e, apesar disso, continua sempre insatisfeito; que perdeu de vista a sua conexão com as coisas essenciais e que, com todo o seu saber e o seu poder, se encontra entregue ao acaso»2.




    É lógico que uma pessoa assim nunca queira deter-se a pensar em si e que experimente tédio e mesmo repugnância em considerar o rumo que levam os seus atos. Para quê, se o que importa é mexer-se, resolver, conseguir?




    São Josemaria Escrivá fala em Caminho dessa «febre», dessa «loucura de mexer-se», que leva a preocupar-se apenas com «galopar!», «fazer!», «ir e vir». Fala dessa atitude como oposta à interiorização, que é: «Quietude. – Paz. – Vida intensa dentro de ti. Sem galopar, sem a loucura de mudar de lugar»3.




    O ativismo é um logro, porque se corre sem saber para onde se vai e sem ir a lugar nenhum. E é uma armadilha, porque abafa os nossos erros sob o brilho dos resultados imediatos, adia indefinidamente os diagnósticos e por fim acaba por levar ao malogro vidas que jamais aprendem a dar-se sem perder-se, porque se desconhecem a si próprias.




    A loquacidade




    «Visitando recentemente as jaulas dos macacos no Jardim Zoológico, fui tomado por uma estranha sensação. Os franceses a chamam de dejà vu. Em algum lugar, não havia muito tempo, eu participara de outra cena muito semelhante àquela.




    «Onde fora? Fechei os olhos e absorvi a atmosfera que me cercava: o recinto abafado, a multidão que se acotovelava, os gritinhos agudos e incessantes dos macacos – todos tagarelando por conta própria, sem que nenhum prestasse atenção aos outros, sem que nenhum ouvisse.




    «Ninguém ouvindo! Lembrei-me de repente. O coquetel da semana passada! A sala repleta. A tagarelice a toda a velocidade, a todo o volume, sem que ninguém dissesse realmente coisa alguma»4.




    A loquacidade pode fazer-nos perder, em favor dos macacos, algo especificamente humano: a capacidade de nos interiorizarmos. O loquaz esvazia-se. Aliás, a loquacidade é ela própria manifestação de vazio interior. Como diz a canção: «Há tanta gente que fala, fala, e não diz nada... ou quase nada». E isto por quê? Porque se cai na hemorragia do palavreado, e então não se tem nada ou quase nada de substancial para dizer. Talvez fizéssemos maior economia de palavras se tivéssemos presente, como dizia alguém, que às vezes é preferível ficarmos calados e deixar que os outros suspeitem que somos bobos, do que dizer qualquer coisa sem refletir e dissipar todas as dúvidas.




    A pessoa loquaz caminha «eviscerada». E isso, obviamente, é outro sério obstáculo para que se possa ouvir a voz da própria consciência.




    A autossuficiência
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